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			PREFÁCIO


			Desde Freud, os psicanalistas sabem que introdução só tem uma: a introdução do narcisismo. As demais são substitutivas. Escrever a introdução de um livro de psicanálise concebido no âmbito da universidade parece-nos, por um lado, bastante claro, uma vez que nesse âmbito a pretensão de inserção das formações de imagem na realidade é habitual. Por outro lado, não impede que apontemos o surgimento, na universidade, de uma produção fundamentada na impossibilidade de saber própria do psíquico.


			Um dos primeiros pilares conceituais da psicanálise foi batizado, pelo autor mencionado, de Unbewusste. Essa palavra alemã foi traduzida universalmente pelo termo “inconsciente”. Tal opção de tradução não impediu a função inaugural e operadora desse conceito nas formulações psicanalíticas, mas ela não deixa aparecer o seu traço principal. Ou seja, essa tradução não carrega o valor nominal presente na escolha de Freud referente à impossibilidade de saber.


			Literalmente, Unbewusste quer dizer insabido. Consideremos, para efeitos de precisão terminológica, que a palavra “insabido” se presta, tanto quanto a original alemã, para dar nome a uma impossibilidade verificada em psicanálise: a de saber do psíquico. Com o seu prefixo “in”, distingue-se de uma negativa. As negativas referem-se, como sabemos, ao possível. Parece-nos importante, portanto, sobretudo a partir da universidade, assinalar que insabido é diferente de não sabido.


			O não sabido é contingente, diria-nos o universitário; para saber dele, só precisamos situar as proposições universais adequadas a esse fim. Como dissemos, a negativa sinaliza o possível. Dito de outro modo, “não sabido” indica que é possível saber. Esse é o âmbito próprio da universidade, diríamos nós: o do não sabido. O que acontece, então, quando uma produção em psicanálise surge na universidade, sendo que a sua marca registrada e diferencial está no que Freud chamou de insabido? Estamos falando de uma produção não universal.


			
Os escritos reunidos neste livro trazem consigo essa marca não universal das produções em psicanálise. Na universidade, o não universal causa espécie. Muita calma, portanto, nessa hora. Para evitar embotamentos é preferível, entrementes, dar lugar ao tempo e aos efeitos de uma leitura que suspenda um tanto a ânsia de compreensão. São escritos fundamentados sobre a impossibilidade de saber do psíquico. Narcisismos à parte, mesmo que não seja possível saber dele, pode-se, através deste livro, gerar menos desconhecimento a seu respeito.


			Luís Fernando Lofrano de Oliveira


			Psicanalista, membro da Associação Psicanalítica de Porto Alegre (APPOA)


			Doutor em Psicologia pela Université Paris 13





		




		

			
APRESENTAÇÃO



			Desde os primórdios da psicologia, a clínica tem sido um ramo de atividade permanente e uma fonte inesgotável de questionamentos à teoria. Ela dedica-se ao mal-estar do sujeito diante da cultura vigente em sua época. É o caso do Núcleo de Psicanálise da Clínica de Estudos e Intervenções em Psicologia (CEIP) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), cujo foco de trabalho situa-se no atendimento e no tratamento psicológicos para a comunidade e cujas atividades têm como base os fundamentos teórico-clínicos psicanalíticos.


			O núcleo, enquanto programa de extensão universitária, verifica esses fundamentos e promove a sua ampliação para potencializar o alcance das ações no serviço-escola de Psicologia da UFSM, a CEIP. Os estudos e as intervenções a ela vinculados atendem às necessidades advindas do exercício clínico cotidiano, sendo que as interrogações dessa prática atrelam a extensão à pesquisa, pela delimitação de novos problemas, e ao ensino, pela consequente reformulação de teorizações.


			Parte desse processo compreendeu a criação, a organização e a realização de eventos voltados à promoção do debate e ao compartilhamento das questões que na clínica se originaram. Sua pertinência deve-se ao estímulo e aprofundamento do conhecimento teórico-prático, à visibilidade do trabalho desenvolvido e às interlocuções com as instituições de formação. A extensão universitária subsidiou a formalização desses espaços enquanto projeto de extensão “Eventos Clínicos” em 2015, mas a proposição já tinha lugar na clínica desde 2010.


			Foram eventos que permitiram transcender o espaço clínico propriamente dito, uma vez que, após o contato com a comunidade, no retorno à universidade, abriu-se a oportunidade de elaboração da prática de um conhecimento acadêmico, fazendo com que o aprendizado fosse submetido a uma reflexão crítica. Tal reflexão destitui a condição de aprendiz e reposiciona o saber, ou seja, redimensiona a condição do estudante como aquele ao qual se ensina.


			Considerando que o ensino universitário, em nossa atualidade, é pautado na apropriação da realidade pela verdade científica, através da técnica apreendida pela explicação, demonstração e comprovação, problematiza-se uma condição exposta por Freud ao educar: o impossível. Para Sigmund Freud, psicanalisar e governar pertencem à ordem do impossível, ou seja, essas ações voltadas a uma finalidade são impossíveis enquanto promessas.


			Na saliência de que psicanálise não se ensina, a função sobre a qual foi proposto o Núcleo de Psicanálise da CEIP sustenta-se no encontro com o saber em falta. Assim, não se trata da apreensão da teoria, como explícito nos imperativos acadêmicos contemporâneos, frutos da lógica da produção, mas do efeito da transmissão da psicanálise no sujeito, que opera a posteriori da escuta clínica, o que implica uma mudança de posição subjetiva diante do saber.


			É desse campo que surgem os escritos reunidos neste livro, como efeito daqueles que foram atravessados pela psicanálise e na aposta de que eles sirvam de subsídio para os operadores que integram a escuta clínica psicanalítica. Tais escritos indicam a travessia do testemunho à experiência, inscrição de uma construção entre pares, psicanalistas com os quais desenvolvemos, ao longo dos anos, transferências de trabalho. Parte do que construímos compõe esta obra; são apresentações registradas nos eventos clínicos promovidos pelo núcleo, entre as modalidades de jornadas, encontros clínicos e notas clínicas.


			Do ponto inicial, fomos convocadas pelos excertos de memória da história dos eventos e das falas que neles circularam. Do ato de escolha para o conjunto do livro, retornamos as transcrições literais das falas para seus autores e, num segundo tempo de suas produções, constituímos a compilação dos escritos. Nessa incursão, seguimos pelas vozes que ressoaram a cada leitura, para, num terceiro tempo, concluirmos com a criação desta obra, que contempla a constituição do sujeito, as estruturas clínicas, as formações de sintoma no laço social e a especificidade do trabalho de escuta do inconsciente, clínica que se constitui a partir da transferência.


			A primeira seção, “O sujeito entre nós: clínica e constituição psíquica”, considera a visada topológica lacaniana sobre a estruturação psíquica para sustentar a constituição do sujeito. No primeiro capítulo, Angela Vorcaro apresenta o trançamento do nó borromeu, discutindo os seus imbricamentos e alcances clínicos. Seguindo a topologia, Marta Pedó sublinha a escuta com crianças e a particularidade da leitura das produções tecidas no trabalho clínico, ressaltando a importância do movimento metonímico de abertura nas desamarras das insígnias solidificantes. No terceiro capítulo, Natália Dalla Côrte Cantarelli relança as questões estruturais a fim de pensar o mal-estar na cultura, enfatizando os objetos latusas que obturam o intervalo imprescindível na carreação significante. Amanda Schreiner Pereira retoma a questão intervalar, dimensionando a função da voz enquanto objeto pulsional que queda na hiância enunciando a divisão do sujeito. Nesse primeiro tempo do escrito, está presente a lógica psicanalítica da abertura, em que as finalizações dos textos produzem questões que evocam deslocamentos no leitor, sem que se precipite a conclusão do pensamento.


			A segunda parte, “As estruturas clínicas: formações de sintomas e laço social”, permite ao leitor a construção de questionamentos acerca das expressões sintomáticas e das estruturas clínicas a partir do discurso social na contemporaneidade. Luís Henrique Ramalho Pereira tensiona escrita e fala a fim de sustentar a elaboração psíquica a partir dos diários de luto. Em seguida, Eduardo Mendes Ribeiro problematiza os quadros nosológicos, a fragilidade subjetiva e, principalmente, os limites clínicos, sociais e subjetivos acerca da toxicomania. Já Norton Cezar Dal Follo Jr. aborda as montagens perversas com função de contenção à paranoia, expondo a complexidade e a singularidade da escuta da perversão e da psicose. Por fim, Ana Costa indaga a mudança na formação das estruturas clínicas ao longo do tempo, atualizando-nos acerca dos elementos clássicos da expressão da neurose obsessiva.


			A terceira seção, “A clínica psicanalítica: subversão e invenção”, é inaugurada por Carmen Backes, numa abordagem acerca do desejo do analista diante do amor de transferência. Em seguida, dois escritos abordam o corpo do analista: enquanto Volnei Antonio Dassoler salienta o corpo como condição para a transferência naquilo que se articulará enquanto gozo que advém das palavras do analisante, Luciano Assis Mattuella trabalha a passagem do corpo ao gesto, ato de eficácia simbólica na escuta clínica do sujeito. Entrelaçado ao corpo enquanto efeito imaginário, Walter Firmo de Oliveira-Cruz situa os desdobramentos sociais da supremacia contemporânea do Eu, tendo como aporte os narcisismos e os individualismos, cujos efeitos se manifestam clinicamente. Para finalizar, Lucia Serrano Pereira ilumina esta obra sustentando o desejo inconsciente como sublevação, luz na escuridão, invenção do sujeito.


			
Convocamos à leitura deste livro enquanto um legado clínico, marca de dez anos de investimento nos espaços de trocas promovidas pelos eventos clínicos do Núcleo de Psicanálise da CEIP. Desejamos que o registro desta experiência tenha efeito simbólico de transmissão.


			As Organizadoras





		




		

			PARTE I


			O SUJEITO ENTRE NÓS: CLÍNICA E CONSTITUIÇÃO PSÍQUICA


		




		

			
CAPÍTULO 1 


			
O NÓ BORROMEANO E A CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO[1]



			Angela Vorcaro


			Trago para a discussão alguns dos enigmas da constituição do sujeito, que é o que nos interessa quando pensamos numa clínica que visa resgatar a singularidade da criança, dado o privilégio de uma posição do discurso psiquiátrico que localiza crianças e adolescentes em classes que categorizam o que há de comum entre os sujeitos separados em classes que definem uma condição psicopatológica. Vale esclarecer que faço aqui apenas rápida introdução a um tema que exige muito aprofundamento.





			A psicanálise permite supor que, para além dessas categorias observáveis em que podemos classificar comportamentos comuns, o que é mais próprio ao sujeito é sua unicidade, sempre singular. É o que nos exige lidar com um de cada vez: como o singular do sujeito se inclui, em exclusão, na modalidade classificatória, distinguindo-se dessa mesma classe? Nessa perspectiva, retomo a própria teoria psicanalítica e, especificamente, as contribuições lacanianas, relativas ao fato de a classificação ser sempre problemática, aí incluída a classificação estrutural baseada na estrutura da linguagem, que a própria psicanálise propôs, entre neurose, psicose e perversão.


			A clínica pode mostrar o que Lacan (2018/1973-1974) tentou nos transmitir, que há um além do único modo de inscrição do sujeito na linguagem. Nos seus últimos trabalhos, Lacan (2007/1975-1976) podia nos contar isso, por meio do nó borromeano: pensar a constituição do sujeito a partir desse nó e a problematização do dito complexo de Édipo, ou seja, a ideia de que o Édipo seria normativo, baseada na noção difundida nos primeiros tempos da psicanálise, da norma da família conjugal, composta de pai, mãe e filho.


			Porém a constatação atual de outras versões para o funcionamento do sujeito nos levou a caminhar nessa perspectiva do sujeito além do Édipo. Trata-se de supor a constituição do sujeito tomando o pai não como um pai concreto, ou como um modelo de pai, mas como um elemento de referência que pode ser modalizado na forma de pai, um referente do qual o pai concreto é uma das figurações, entre outras, como a mulher e o homem mascarado. A pluralização das formas com que o sujeito pode se referenciar ganhou, privilegiadamente, a forma do que denominamos pai, a partir do cristianismo, cujo modelo é o chamado Deus-pai.


			Vamos fazer um percurso a partir do nó borromeano, que implica sua mostração, para trazer as possibilidades de pensarmos estruturalmente a subjetivação, tomando as figuras concretas que a orientam como modalizações datadas, de modo a situar seus referentes numa lógica que tem pontos nodais articuladores de espaço e tempo. Espero que embarquem nessa lógica difícil, mas muito interessante, por ultrapassar nosso limite de pensar o espaço de um modo biunívoco para, com o nó borromeano, admitir a deformação contínua do espaço e os cortes que o delimitam no tempo.


			Para isso, é preciso fazer o nó. Nessa direção, considera-se que os objetos passam de uma forma a outra, são deformáveis, sem nada alterarem de sua estrutura. Assim, uma corda circular pode ter diversas configurações sem que se quebre: mesmo submetida a transformações contínuas (dobras, enrolamentos, estiramentos) no tempo, a corda manterá sua estrutura, ou seja, sincronicamente ela será a mesma corda a despeito de sua aparência circular deformada.


			A estrutura estará sempre presente, ao mesmo tempo que diacronicamente pode mudar seu modo de apresentação; se a esmago como uma bola, dou-lhe outra forma, diferente daquela do círculo, sem, entretanto, quebrá-la. O modo de apresentação circular torna-se retangular, linear, oval ou qualquer outro sem que seja definitivo, ou seja, podendo voltar àquela forma que tinha inicialmente. Essa sincronia existente, apesar dos modos de apresentação diacrônicos da estrutura do círculo, permite conceber configurações diacrônicas que podem ser, ao mesmo tempo, estruturalmente sincrônicas.


			A clínica do singular nos mostra isso a todo tempo, pois manifestações sintomáticas muitas vezes muito parecidas podem ter um valor bastante específico para cada sujeito, sendo, portanto, muito importante distinguir e articular uma rede de relações entre seus sintomas e a função que estes têm naquele sujeito. Não é possível reduzir tal complexidade a uma relação direta, biunívoca e universal entre sintoma e o quadro clínico. É clara a importância epidemiológica da psiquiatria em situar quadros patológicos, para definir programas de saúde pública, a partir do estabelecimento de grupos de sujeitos que manifestam alguns sintomas em comum e no que eles diferem de outros grupos.


			Contudo, quando tratamos o sujeito, inevitavelmente vamos além. Principalmente na clínica com crianças, isso é muito evidente. Por exemplo, o sintoma de encoprese pode ter um funcionamento muito particular para cada sujeito que o apresenta: pode servir para evitar submissão a exigências, pode configurar uma dificuldade de reconhecer o próprio funcionamento orgânico, pode implicar um apelo, pode estabelecer uma modalidade de agressão, pode sinalizar angústia, pode ser uma desistência em se defender. Um elemento sozinho nada nos diz sobre o funcionamento do sujeito, é preciso localizar esse modo de funcionamento em relação à posição que esse elemento tem, correlativa a muitas outras, e para isso o nó borromeano pode nos ajudar.


			Lidamos com o inconsciente, ou seja, com algo que não se mostra completamente, que apenas bordejamos, mas que tem uma lógica desconhecida por seu próprio agente. Se o inconsciente fosse totalmente passível de ser consciente, poderíamos ter o ideal de extingui-lo. Entretanto, trata-se da presença insistente de um impossível de apreender e dominar.


			O nó borromeano tenta trabalhar com a estrutura de três dimensões distintas da nossa realidade, dita psíquica por Freud (1996/1895). Uma dimensão real, uma dimensão simbólica e uma dimensão imaginária cujo entrelace constitui nossa realidade, ou seja, a maneira pela qual enodamos essas dimensões e as sobrepomos nos permite estabelecer uma realidade.


			O modo de amarrar esses três registros – R, S e I – pode ser mostrado por meio de três cordas maleáveis, vizinhas e estiradas, que diferenciamos por cores. Para formar o nó borromeano, basta trançar essas cordas em seis movimentos, o que as fará retornar à posição inicial correlativa. Atando a ponta final de cada uma à sua ponta inicial, forma-se o nó.


			
Figura 1 – Trança de cordas infinitas R, S e I em seis movimentos


			[image: ]


			Fonte: Lacan (2018/1973-1974), edição Vorcaro (1997).





			
Figura 2 – Retorno circular das cordas R, S e I ao ponto de partida
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			Fonte: Vorcaro (1997).





			Pode-se também colocar uma rodela parcialmente por cima de outra e passar a terceira por baixo da que está embaixo e por cima da que está em cima, unindo as pontas dessa terceira.


			
Figura 3 – Disposição borromeana de duas cordas circulares atravessadas por uma corda reta


			[image: ]


			Fonte: Lacan (2018/1973-1974), versão Capanema (2018).





			Essas dimensões não se hierarquizam e assumem, cada uma, a função comum de enlaçar as outras duas. Ultrapassando a perspectiva numérica de ordem e considerando antes sua cardinalidade, elas têm igual importância para o funcionamento do sujeito: tendo a mesma função de amarrar as outras duas, cada uma organiza as outras duas. Duas serão amarradas pela outra independentemente de qual delas (real, simbólico e imaginário). Elas sempre terão essa função (amarrar as outras) e, ao mesmo tempo, serão absolutamente distintas entre si enquanto dimensões – ou dit-mansions como quis Lacan (2008/1972-1973) – para afirmar as dimensões distintas do dizer, para além da fala.


			Então a função é comum: se eu corto qualquer das rodelas do nó borromeano, eu desmonto o nó, dissolvo-o, ao mesmo tempo que cada uma delas é uma dimensão distinta das outras. Uma rodela não se liga diretamente a outra (como no nó olímpico), sendo sempre necessário três para haver enodamento borromeano. A especificidade dessa amarração é a de nos retirar da ilusão de que podemos fazer par, relação biunívoca entre duas dimensões (por exemplo, o mundo e o modo como o percebo). Há sempre uma intermediação invisível na leitura biunívoca que supõe correspondência direta entre o mundo e a imaginarização que eu faço dele. Essa correlação aparentemente biunívoca está sempre amarrada por uma outra dimensão, que geralmente não consideramos na projeção lógica geométrica.


			É necessário considerar que a amarração das três dimensões do nó se sustém em uma ex-sistência real. Por sua vez, sua consistência imaginária se deixa ver na textura das cordas que bordejam os vazios de cada círculo. Bordear um vazio por meio da consistência da corda circunscreve seu vazio central. Por outro lado, ainda, nas três dimensões, é o furo que organiza o simbólico. O simbólico é sempre organizado por um furo central, e as três dimensões possuem esse furo central na parte interna do círculo. O simbólico é sempre orientado a partir de uma impossibilidade de equivaler ao real em correspondência biunívoca: jamais acesso um significante capaz de condensar o real. Sempre um hiato se mantém como furo entre o termo que utilizo e a representação; há sempre outra possibilidade da palavra do que um referente único que essa palavra nomearia. Um significante é exatamente aquilo que os outros não são.


			É muito importante resguardar esse aspecto porque, quando se pensa o simbólico, pode-se considerar apenas um significante, mas o campo simbólico é definido pela articulação significante: um significante sempre está articulado com outro, só vale em relação a outro significante. O valor de um depende do lugar em que ele está em uma frase e, ainda, no sistema: o simbólico funciona em um sistema de diferenças organizadas em torno de um vazio central.


			Por outro lado, temos o imaginário no nó: em todas as dimensões, há um modo de apresentação que é figurado aqui por meio dessas rodelas. Com essa figura, vamos ter a idealidade que a forma nos permite, em seu aspecto de imagem. Temos esses três aspectos nessas três dimensões. Enfim, amarrar três dimensões distintas é o que está em jogo na constituição do sujeito, ou seja, no estabelecimento do seu nó, que pode, ou não, assumir o enodamento borromeano.


			Lacan (2002/1974-1975) utilizou a topologia do nó borromeano mostrando formas que este pode assumir e ainda algumas formas não borromeanas do nó. Desdobrarei a que me parece bastante rica para pensar a constituição do sujeito a partir do trançamento dessas dimensões, conforme desenvolvi em meu doutorado (VORCARO, 1997).


			Podemos pensar que um recém-nascido abandonou seu meio placentário em função do meio atmosférico, assemelhando-se a um ponto mergulhado no espaço (o seu habitat de linguagem), ou seja, ele está ali enquanto ponto que pode ser visto, ao mesmo tempo em uma dimensão imaginária, simbólica e real. Há um real do vivo, esse fluxo vital do corpo ao natural que não está plenamente formado, estando na dependência da experiência simbólica no habitat da linguagem que lhe permitirá não só mielinizar suas estruturas nervosas, protegê-las, mas também, a partir da experiência dos investimentos de um outro humano dissimétrico, sofrer as ressonâncias em sua matéria, franqueando tanto sua mielinização quanto toda a inseminação simbólica.


			O estado desse corpo ao natural é o de tensão labiríntica: a criança nasce sem equilíbrio e não o adquire logo, estando em uma situação de mal-estar. A criança não possui a sensação de um corpo íntegro, esse corpo está disperso, essa não mielinização inicial implica não haver um centro do sistema nervoso estruturado coordenando seus movimentos.


			Outra dimensão também está presente na criança: a dimensão de um adulto experiente, que localizará esse corpo e atribuir-lhe-á algum sentido, que já foi construído desde a pré-história desse adulto, ou seja, é a partir da experiência que este formula as significações de uma criança, imaginarizando-a ao estabelecer um investimento libidinal dirigido a ela.


			Temos a dimensão real do indistinto do vivo, que figuro aqui com uma corda vermelha estirada. Um adulto que imaginariza e sustenta essa criança estabelece uma certa consistência com ela, porque pode supor antes que existe aí um sujeito, que possui necessidades e desejos. Dá futuro para esse sujeito. “Tem o nariz grande como o avô” ou “tem a mão delicada como a tia”. Estabelece-se aí uma consistência para essa criança, que é um fluxo vital inapreensível. O imaginário está figurado com a corda verde estirada, ao lado da corda vermelha que figura o real.


			
Figura 4 – Cordas R, S e I dispostas em retas infinitas paralelas


			[image: ]


			Fonte: Lacan (2018/1973-1974), edição de Vorcaro (1997).





			A nossa pergunta é como o simbólico se implanta aí, como isso que não nasce com o sujeito – o simbólico – será incorporado. Essa é, para nós, uma pergunta muito séria, pois nos faz lembrar que todo funcionamento de neonato, que acabou de vir ao mundo, precisa tanto respirar oxigênio no ambiente quanto ser envelopado pela linguagem. O fluxo vital absorve linguagem mobilizada em todos os movimentos (verbais ou gestuais) e artefatos que lhe são dirigidos. Por exemplo, trocam-se as fraldas de um bebê de maneira organizada na linguagem, dá-se leite de maneira higiênica, aconchegante. Todos esses movimentos estão impregnados daquilo que a ordem simbólica estabelece.


			Como afirma Lacan (2005/1962-1963), a criança é exposta ao mundo, na cena montada nesse mundo, que é a cena enquadrada pelo simbólico. O mundo não chega para uma criança de qualquer maneira, não existe natureza do mundo. A criança já é exposta a uma cena totalmente organizada pelo simbólico. Figuramos o simbólico com a corda azul, situada entre o real do organismo (corda vermelha) e o imaginário materno (corda verde).


			Qual será o primeiro movimento de algo do sujeito que apreenda isso, ligando essa cena ao imaginário da mãe, ou seja, articulando-se a essa cena do mundo? O próprio corpo do sujeito viverá situações de tensão e de apaziguamento, na medida em que ele for alimentado e cuidado por esse outro, o próximo experiente. Essa tensão e esse apaziguamento, vividos primeiramente no corpo ao natural, produzem sensações que adquirem certa ordem: momentos de tensão e incidências de apaziguamento se alternam. É a partir dessa experiência diacrônica que a criança pode perceber certa pulsação de momentos de tensão e apaziguamento – com tudo de imantado em torno dessas experiências, que é o que a mãe diz do que a criança sentiria: “Você está com fome?”, “Você está bem acolhido?” E lhe responde. Todo esse esquema que vai sendo imaginado pela mãe em sua interrogação, e em suas tentativas de resposta ao que se passa com essa criança, está organizado de modo a franquear à criança a passagem de experiências de tensão às de apaziguamento e vice-versa.


			A criança está exposta ao tesouro inteiro da linguagem que a mãe – agente da linguagem – aciona quando fala e movimenta a criança, ao mesmo tempo que coloca a experiência em uma certa ordem. A criança constrói a percepção, a partir disso, de qual estado lhe causa dor ou satisfação. A experiência de satisfação não pode ser vivida sem o seu contraste: a experiência de insatisfação. Só se pode pensar o prazer (homeostase) em relação ao desprazer (tensão). Por mais singela que seja, é essa experiência que traz no seu bojo a inseminação do simbólico. Ou seja, a criança vai capturar a diferença entre um estado de apaziguamento e um estado de tensão. Os dois estados incidem sobre a criança, mas são totalmente diferentes. É nessa diferença que a criança vai poder experimentar uma possibilidade de discernimento entre os dois estados.


			Essa é a primeira situação do que virá a ser trançado, que vai situar o neonato como um ponto mergulhado no espaço linguageiro, com essas três referências sincronicamente incidentes, desde o nascimento do que virá a ser um sujeito. Esse ponto que está mergulhado no espaço é circunscrito pelas três dimensões, R, S e I, que existem ao mesmo tempo: do simbólico, temos essa marca diferencial entre tensão e apaziguamento, podemos chamar de matriz simbolizante mínima, que será complexificada no decorrer da experiência do sujeito a vir. Esse tempo de três cordas paralelas e coincidentes, em que não há nó, pode ser chamado de tempo zero.


			O primeiro movimento da trança seria o movimento em que é rompido o próprio ritmo de tensão e apaziguamento vivido pela criança (pode ser simbolizado por batidas sobre uma superfície, figurando o ruído e o silêncio). A criança vive isso pelas próprias contingências simbólicas do ambiente, e ela será submetida a excessos de apaziguamento ou de tensão que modificarão o ritmo inicial alternante. Na modificação desse ritmo, a criança recrutará algo de si para tentar retornar ao estado anterior. Ela vai gritar, sem que seu grito reflita a pura necessidade. O grito agora é grito de apelo, um grito de tentativa de retorno à situação anteriormente vivida. A isso podemos chamar de incidência do real nessa matriz simbólica mínima que já está acontecendo na criança.


			
Figura 5 – Primeiro movimento da trança: a corda R cruza por cima da corda S
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			Fonte: Vorcaro (1997).





			Esse é chamado de o primeiro movimento da trança, primeiro tempo em que a corda vermelha se sobrepõe à corda azul (nesse primeiro movimento da corda, o real passa por cima do simbólico). É uma incidência inesperada do real no simbólico, nessa matriz rítmica primitiva. É impossível transformar isso que marca um impossível, é algo irrepresentável para a criança: ela estará exposta a isso sem ter como solucionar suficientemente a interrupção ocorrida. O modo como ela responde só pode ser com o mesmo grito de que ela já se utilizou diante de uma necessidade vital. Entretanto esse grito sinaliza, agora, uma perda da concatenação rítmica da alternância entre tensão e apaziguamento, já adquirida na vivência. Não podemos localizar quando esse grito de apelo acontece, pois, mesmo não sendo diferente do grito de necessidade, ele já é um grito que refere o estado anterior perdido.


			Podemos figurar essa lógica em palavras: antes eu tinha um estado em que estava satisfeita porque tinha exatamente tensão e apaziguamento, agora eu só tenho tensão ou só tenho apaziguamento. O que foi que eu perdi? Eu não sei o que eu perdi porque enquanto eu tinha tensão e apaziguamento de uma maneira alternada, rítmica eu não me surpreendia, a coisa simplesmente acontecia. Agora eu tenho que recrutar minha garganta, me debater de alguma maneira para apontar para a ausência daquele ritmo que eu já esperava estar acontecendo.


			É só depois da perda que a criança pode supor que teria havido um tempo anterior de prazer (relação estável entre tensão e apaziguamento). Daí esse caráter retroativo, esse “não sei o quê” que teria sido pleno na suposta experiência de satisfação. O objeto para a psicanálise nasce perdido, porque só posso hipotetizá-lo: só posso supô-lo, só posso ter algum acesso a ele por distinguir que algo foi perdido. No momento em que o prazer da homeostase acontecia, não havia instrumentos ou modalidades de memória que pudessem registrá-lo, pois não era preciso registrá-lo, já que ele acontecia. Desde que haja interrupção, lacuna, algo que deveria estar ali pode ser notado como falta, pois deixou de ocorrer. Agora é preciso registrá-lo, estabelecer o signo de sua presença, porque faltou em seu lugar.


			Logo depois desse movimento, virá o apaziguamento trazido pelo cuidador, que, assim, restabelecerá o estado de articulação entre tensão e apaziguamento. A criança viverá por muitas vezes essa circulação, até descobrir ou, como diz Freud (2010/1911), lançar seus tentáculos para perscrutar o ambiente e, assim, localizar as condições que franqueiam a satisfação e a tensão, podendo, por experiências e registro, antecipar expectativas.


			Ela articulará e associará essa expectativa com a figura do cuidador presente e, na sensação de mal-estar, a ausência deste à tensão. Na medida em que o cuidador traz ou não traz a satisfação, a criança então amplia sua relação com seu habitat, dando atenção e perscrutando seu entorno. Nesse momento a criança vai imaginarizar esse Outro que cuida dela. Constata então que esse Outro é potente o bastante para trazer a satisfação. Seu estado pode ser lido como: “estou vinculada a esse Outro, dependo dele”.


			Temos aí o cruzamento dessas dimensões, pois a criança pode agora imaginarizar o Outro. O Outro representa tudo que chega até a criança, especialmente encarnado na mãe. É o que obriga a criança a se distinguir desse Outro, ela localiza então a diferença de alguém que é agente da satisfação.


			
Figura 6 – Segundo movimento da trança: a corda I cruza por cima da corda R
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			Fonte: Vorcaro (1997).





			Aí temos um segundo movimento da trança: o imaginário avança sobre a insatisfação que foi trazida pelo real, recobrindo-o. Assim, depois de acontecer uma falta nesse ritmo simbólico, é feita a correlação a um Outro, figurado no personagem que traz ou não a satisfação. Por isso, temos a imaginarização do Outro como Onipotente (a corda verde, que representa o imaginário, passa por cima da corda vermelha, que representa o real). Um novo cruzamento surge entre o imaginário e o real quando a criança percebe que, na situação de hiância, de lacuna, há alguém que cuida disso, e esse alguém é onipotente porque “resolve” a insatisfação. É a partir dessa relação que a criança estabelecerá a relação biunívoca com o Outro.


			Dessa experiência ela constata que o Outro traz o que falta, complementa, mas, ao mesmo tempo, evidencia também que depende da criança porque se oferece a ela, seduz e erotiza seu corpo. A partir do estabelecimento dessa relação, a criança se identifica enquanto objeto que satisfaria o Outro. Assim, no terceiro movimento da trança, a criança pode supor que tem importância para esse Outro.


			Servindo-se dessa vivência imaginária, a criança se localiza, então, simbolicamente, como valor fálico para a mãe, como aquilo que poderia faltar à mãe. Apesar de ser um momento muito matizado de imaginário (veremos que o simbólico é mais complexo), a criança se oferece na posição simbólica de falo imaginário da mãe. É aquele momento em que, depois de o bebê ser beijado mil vezes na barriga pela mãe, ele começa a se oferecer, para cumprir essa brincadeira. Ou seja, a criança percebeu que isso interessa ao Outro – que ela tem valor para o Outro (a corda que representa o simbólico passa por cima da corda que representa o imaginário).


			Figura 7 – Terceiro movimento da trança: a corda S cruza por cima da corda I
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			Fonte: Vorcaro (1997).





			Já anteriormente supondo que a mãe a satisfaz, reflexivamente a criança se localiza, agora, enquanto objeto que satisfaz a mãe. Essa experiência é muito perigosa porque a criança percebe que, se ela for apenas o objeto da mãe, ela não pode vir a ser um sujeito, e a mãe (ou o cuidador) mostra para a criança que ela é um sujeito, não sendo o tempo inteiro objeto. Por estar totalmente engajado na linguagem, o cuidador tem, quanto a referências de seu desejo, um funcionamento muito mais complexo do que o da criança, para quem a mãe é a única referência. Então a criança fica em uma situação muito delicada porque, se ficar em uma posição de ser objeto para a mãe, ela será engolida, ou seja, não sobrará nada que ela possa distinguir do lugar em que é colocada.


			Esse é um momento muito importante e de muitas aquisições do desenvolvimento, em que a criança já tem alguma autonomia, ela não quer perder essa autonomia. A mãe tenta limitar essa autonomia – “não jogue isso longe”, mas a criança quer jogar. A criança se encontra em uma ambiguidade entre ser o objeto que a mãe quer que ela seja ou descobrir uma maneira própria de ser e de funcionar. A criança resiste e se opõe, aprende com a mãe a se opor a ela, a viver em um sistema em que possa dizer “não”. Esse é um momento em que a criança entra em angústia, porque ela não sabe até que ponto pode ir, ela não tem uma unidade de medida para saber o que pode e o que não pode fazer. Ela percebe ainda que o outro tem interesse nela, mas tem também interesse em outras coisas.


			Há um terceiro elemento que entra na vida da criança, que foi localizado no texto freudiano como “pai” e nomeado como complexo de Édipo, o qual, como afirma Lacan (1992/1969-1970), não é tão complexo assim: percebendo o interesse da mãe por essa outra coisa, ao mesmo tempo a criança fica angustiada. Ela se angustia porque não quer ser o objeto e ao mesmo tempo quer. A criança fica com essa ambiguidade até que constate, com a experiência, que ela não tem a possibilidade de ser plenamente o objeto do outro senão às custas do que já opera como “eu”.


			Ou seja, isso pode ser vivido como uma hostilidade ao terceiro termo que a criança nota na relação com a mãe, mas é também um alívio para a criança porque ela vislumbra a possibilidade de ultrapassar a condição de ser inteiramente objeto do Outro. Temos aí o quarto movimento da trança (a corda que representa o real passa por cima daquela que representa o simbólico).


			
Figura 8 – Quarto movimento da trança: a corda R cruza por cima da corda S pela segunda vez
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			Fonte: Vorcaro (1997).





			A criança constata não ter chance de ganhar: ela não é equivalente ao valor fálico pleno, essa possibilidade caiu. Porém essa possibilidade é tanto angustiante quanto aliviadora. Essa ambiguidade será experimentada até que ela localize a causa dessa impossibilidade nesse terceiro termo, ou seja, ela irá imaginarizar esse terceiro termo que a personagem do pai encarnaria como o agente dessa impossibilidade.


			Lacan (1992/1969-1970) esclarece que se trata do impossível que habita a linguagem, em sua insuficiência de tudo dizer. Há um hiato, o real, a que ela sempre retorna. A primeira forma de lidar com o real é sempre imaginarizando-o. Por exemplo, está acontecendo um terremoto, o chão começa a tremer, vamos imaginar que a incidência disso tira a estabilidade que havia até então. Diante disso, a criança deve supor, então, uma causa: por que isso acontece? Ela em geral, em nossa época, localiza no pai a razão dessa perda. A razão dessa impossibilidade é que o universo da mãe refere outro desejo, que não é dirigido à criança, mas é dirigido alhures (a corda que representa o imaginário passa por cima da tira que representa o real).


			
Figura 9 – Quinto movimento da trança: a corda I cruza por cima da corda R pela segunda vez
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			Fonte: Vorcaro (1997).





			Então, de certa maneira, a criança tenta imaginarizar a causa dessa impossibilidade de ser o falo e localiza essa impossibilidade encarnada, por exemplo, no que representa o pai castrador. Até que ela viva todas as experiências que isso implica, será um tempo de produção imensa nas suas fantasias, nos seus jogos, imaginando todas as formas dessa impossibilidade de aderir à mãe como objeto. Ela não pode aderir à mãe como objeto e está regulada por essa impossibilidade de o fazer. A criança também terá que se identificar com esse elemento terceiro, ou seja, que de certa medida detém a mãe. Então, ela passa da posição em que era o falo para supor alguém que tem o falo, com quem ela vai se identificar para que venha a tê-lo.


			Nessa passagem do ser ao ter é que ela encontrará a experiência dita da metáfora paterna. Essa metáfora implicará um sexto movimento da trança quando o imaginário esgota suas possibilidades: o que a criança constata através de suas fantasias, brincando de guerra, de lobo mau, do pai terrível. Através de suas fantasias, vai estabelecendo esse princípio de ser impossível ter uma relação biunívoca com a mãe, de ser objeto e, ao mesmo tempo, dominar a mãe.


			Daí será decantada a fantasia privilegiada com a qual a criança vai se virar, na qual, ao mesmo tempo que apanha, pode também fantasiar o agente que bate nela ou em outrem. Nessa ambiguidade de posições, estabelece o laço com o outro por meio da fantasia em que, ao mesmo tempo, ela é e tem. Realizando tal posição simbólica no limite da fantasia, vislumbra isso que é impossível. Ou é um objeto, ou tem um objeto. Esse é o sexto movimento da trança, no qual culminaria a metáfora paterna (a corda azul, que representa o simbólico, passa por cima da corda verde, que representa o imaginário).


			
Figura 10 – Sexto movimento da trança: a corda S cruza por cima da corda I pela segunda vez
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			Fonte: Vorcaro (1997).





			Nesses seis movimentos, constatamos que as três cordas estão na mesma posição em que o percurso foi iniciado. Como a topologia nos franqueia que o círculo equivale à reta infinita, podemos fazer, de cada corda estirada, um círculo (unindo as pontas das cordas trançadas, chegando ao nó borromeano). Essa planificação do nó a partir de seis movimentos da trança foi uma maneira primeira na qual Lacan (2018/1973-1974) localizou o funcionamento do nó borromeano.


			Temos aí o nó: duas vezes o imaginário (corda verde) passa por cima do real (corda vermelha), duas vezes o simbólico (corda azul) passa por cima do imaginário e duas vezes o real passa por cima do simbólico. Ou seja, os três elos passam por cima duas vezes, o que permite constatar que todos os três têm posições e funções não hierarquizáveis; independentemente das cores, os três passam por cima e ficam embaixo.


			
Figura 11 – Retorno circular das cordas trançadas
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			Fonte: Vorcaro (1997).





			Lacan (2018/1973-1974) localizou uma planificação do nó, que seria um modo de escrevê-lo em vez de mostrá-lo, como fiz aqui. Ou seja, achatou o nó em uma forma de escrita localizando nela as letras em que se podem localizar os modos de gozo de um sujeito: o Gozo (J) do Outro, o sentido e o Gozo (J) fálico – o Gozo fálico estabelecido nessa superposição entre o real e o simbólico; o sentido que é passado da articulação do imaginário com o simbólico; e o Gozo Outro, que é a articulação do real com o imaginário. O Gozo Outro é aquilo que, de início, a criança por dois momentos supôs: uma dimensão de onipotência atribuída ao que a ultrapassa, ou seja, um Outro capaz de tudo; e depois uma suposição alhures, no pai, num Deus etc. Essa articulação é imaginária porque hipotetiza um gozo pleno suposto em algum lugar. Recorrerei aqui a planificações da tese de doutorado de Carla Capanema (2018), que orientei, alertando o leitor sobre a instabilidade de grafia (G, Ⱥ e Ф, em vez de J, A e ϕ) em distintos textos.


			
Figura 12 – Distribuição dos campos de gozo e do objeto a no nó borromeano planificado
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			Fonte: versão de Capanema (2018).





			Constatamos que o nó pode ser feito assim, a partir dessa amarração. Partimos dessa reta infinita, porque a reta infinita na topologia tem a mesma função do círculo, ou seja, a reta infinita se encontra no infinito, fazendo, portanto, um círculo. Outra coisa dará ensejo a outra articulação: podemos supor (uma hipótese não é mera imaginação, mas antecipação simbolizada) que esse modo de trançar seria um modo de trançar a realidade psíquica tal como suposta como complexo de Édipo. A relação do sujeito com a linguagem é estrutural e ultrapassa a presença da figuração dos seus elementos na família que pode modalizar sua forma. O Outro e o terceiro interveniente ali são o que Lacan (2002/1974-1975) vai avançar quando supõe que esse modelo de amarração seria o modelo freudiano para pensar o pai.


			Entretanto, o nó permite que um ou mais desses círculos possam estar mais incidentes sobre o outro elo, dando margem para uma coisa que escapa, que está fora do nó, seja o falo, seja o inconsciente ou pré-consciente, articulado ao trio freudiano: inibição, sintoma e angústia. Ou seja, no nó ideal e jamais existente haveria a incidência de um elo sobre o outro de modo proporcional, redondinho.


			Todavia, caso essa incidência se abra numa grande extensão do real sobre o imaginário, teremos a implicação da angústia, em que o imaginário não dá conta do tanto de real que abarca o sujeito, reduzindo a função do falo. Por outro lado, mostra a produção do sintoma como a invasão do simbólico sobre o real, nessa ampliação em que o inconsciente faz extensão do simbólico sobre o imaginário. Por sua vez, a inibição seria a abertura da corda do imaginário sem que o sujeito possa se servir suficientemente de relações e ligações do movimento próprio ao simbólico. Lacan chegou a colocar o pré-consciente nesse lugar, mas, efetivamente, não se pode dar tal materialidade.


			
Figura 13 – Indicação de campos Pré-consciente (I), Inconsciente (S) e falo (R) por abertura das cordas I, S e R no nó borromeano planificado
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			Fonte: Capanema (2018).





			
Figura 14 – Nó borromeano planificado. Indicação de campos internos – inibição (I invade S), sintoma (S invade R) e angústia (R invade I). Indicação de campos de gozo – Gozo Outro (JA) na interseção RI, Sentido na interseção IS e Gozo fálico (Jϕ)) na interseção SR
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			Fonte: Capanema (2018).





			Mas por que isso nos importa? Porque o nó de três nunca existe sozinho. Lacan (1992/1969-1970) considera que esse seria o sonho freudiano de pensar o Édipo tão redondo e amarrado em uma realidade psíquica.


			
Figura 15 – Exemplo de erro na trança e seu efeito de lapso no nó borromeano
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			Fonte: Capanema (2018).





			Teremos sempre um (ou mais) erro(s) nessa trança, pois essa trança sempre aponta as derivas, as errâncias do sujeito. Estas podem nominar um dos elos, atando-se a ele, para então enodar-se aos demais. Nominar seria identificar-se a um dos registros para atar-se aos outros, estabelecendo uma realidade. Um nó feito não mais com três, mas com quatro elos, sendo que o quarto supre e articula alguma falha na amarração, em algum cruzamento entre R, S ou I. É preciso que o sujeito se arrume com uma maneira de fazer, uma maneira de efetivamente atar as dimensões no nó, para cerzir a falha que necessariamente haverá, em relação ao modelo ideal de nó borromeano.


			Haveria muitas possibilidades de fazer um quarto elemento entrar aqui em circulação, corrigindo falhas do nó. Atando dois elos em meia-lua, podemos estabelecer, com quatro elos, dois módulos. Se um dos elos penetra um dos elos do outro módulo, fazendo a amarração final do nó com quatro elementos, dois a dois implicarão seis possibilidades de fazer funcionar a amarração do nó. Podemos conferir a todas essas posições de correlação entre os quatro elementos possibilidades de nomeação que o próprio sujeito faz. Os modos como este se inventa exigem ultrapassar a finalização da estrutura suposta no complexo de Édipo, para advir ao momento em que se criam condições de efetivamente encarar a impossibilidade de realização daquela promessa fálica.


			Supomos que isso tenha curso, motivado, em geral, pelas transformações do organismo na puberdade, quando o sujeito também se reinventa. Isso pode não ser necessariamente pela via do pai ou de um mestre, mas pode ser por um homem mascarado de uma mulher, como nos ensina o “Prefácio a O despertar da primavera”[2], de Lacan (2003/1974); ou seja, são várias as maneiras como o sujeito pode tentar buscar amarrar o nó, por essa corda preta que articula as outras três dimensões.
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